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Pacto Global – Rede Brasil e ONU Mulheres reafirmam a importância da agenda de diversidade, com foco em equidade de gênero, na CSW, em Nova York

A 69ª edição da Comissão sobre a Situação da Mulher, que acontece desde o dia 10 até 21 de março, na sede da ONU, retoma a Declaração e Plataforma de Ação de Pequim

Eventos paralelos, promovidos pelo Pacto Global e ONU Mulheres, debatem a necessidade da manutenção e avanço nas políticas de direitos humanos nas empresas 

Até o dia 14 de março, o Pacto Global – Rede Brasil e ONU Mulheres, com apoio institucional do Banco do Brasil e Governo Federal, parceria institucional do Instituto Natura, promoverão eventos paralelos à agenda oficial da 69ª edição da Comissão sobre a Situação da Mulher. A CSW, que acontece desde o dia 10 até 21 de março, na sede da ONU, em Nova York, reúne lideranças mundiais, representantes dos Estados Membros, entidades da ONU, ONGs, empresas, parceiros das Nações Unidas e ativistas de todo o mundo para revisitar a Declaração e Plataforma de Ação de Pequim e os documentos resultantes da 23ª sessão especial da Assembleia Geral, intitulada “Mulheres 2000: igualdade de gênero, desenvolvimento e paz para o século XXI”, incluindo uma avaliação dos desafios e lacunas atuais que impedem seu avanço e sua contribuição para a implementação com sensibilidade de gênero da Agenda 2030 e o acompanhamento de todas as principais conferências e cúpulas das Nações Unidas nos campos do desenvolvimento, econômico, social, ambiental, humanitário e afins, para que contribuam efetivamente para a realização da igualdade de gênero e o empoderamento de todas as mulheres e meninas.
A 69ª CSW acontece em um contexto de ataques ao campo dos Direitos Humanos que tentam minar a construção de instituições mais diversas, justas e equânimes. As crises econômicas e sociais são combinadas com outros desafios globais, incluindo as alterações climáticas, inflação, crises alimentares, energéticas e do custo de vida. Estas crises não são vividas de forma igual pelas pessoas, especialmente as mulheres, que são desproporcionalmente afetadas. Diante de um cenário que exige ações urgentes, o Pacto Global - Rede Brasil e ONU Mulheres Brasil se unem para jogar luz às questões críticas, a partir de uma análise interseccional.  
Segundo a ONU Mulheres, em suas análises locais e globais de 2023, estima-se que serão necessários 300 anos para alcançar a igualdade de gênero no mundo.  O Brasil ocupa a 70ª posição no Índice Global de Disparidade de Gênero 2024 – isso representa uma queda de 13 posições em relação ao ano anterior. Ao fazermos um exercício de interseccionalidade, as mulheres negras brasileiras recebem 53,7% a menos que homens não negros segundo o DIEESE (2024). Segundo o IBGE, quase um terço (32,3%) das mulheres do país vivia abaixo da linha de pobreza em 2022 e a situação é mais grave entre as mulheres negras: 41,3% delas estavam nessa condição.  
“Por meio do Movimento Elas Lideram 2030, a atuação da rede brasileira do Pacto Global é norteada pelo interesse na promoção de maior inserção das mulheres no mercado de trabalho, em cargos de alta liderança, com condições equânimes de gênero para seu desenvolvimento profissional, com garantias de respeito à saúde mental e integridade física para todos esses grupos”, defende Mônica Gregori, Diretora de Impacto e COO do Pacto Global – Rede Brasil.
“Neste ano, o principal foco da CSW é revisar os avanços na implementação da Declaração e Plataforma de Ação de Pequim, adotada em 1995 e ainda hoje o principal 'roteiro' global para a igualdade de gênero e o empoderamento de mulheres e meninas. Apesar dos resultados ao longo desses 30 anos, persistem gargalos para a plena igualdade, como a violência de gênero e as desigualdades econômicas, que se somam aos desafios que a emergência climática e a inteligência artificial trazem à vida das mulheres. Por isso, precisamos seguir atuantes, trabalhando junto a governos, setor privado e sociedade civil para realizar os direitos humanos das mulheres. Ainda há muito trabalho a ser feito para que Pequim se torne realidade”, ressalta a representante interina da ONU Mulheres no Brasil, Ana Carolina Querino.
No dia 12 de março, uma reunião de boas-vindas para a delegação brasileira presente na 69ª CSW foi realizada no escritório do Pacto Global, em Nova York, com a participação de nomes como Ana Fontes, vice-presidente do Conselho de Administração do Pacto Global - Rede Brasil e Cláudia Cavalcante, especialista em DE&I ONU Mulheres Brasil para Empresas. Como resposta efetiva à tentativa de enfraquecimento dos Direitos Humanos, durante o evento, o Pacto Global – Rede Brasil fez um chamado para as empresas, pessoas agentes de Direitos Humanos, profissionais e especialistas de DEI,  consultorias, organizações governamentais e da sociedade civil para participar do Diálogos de Direitos Humanos e Diversidade, Equidade e Inclusão, uma série de encontros entre março e novembro de 2025, tendo como tema Direitos Humanos na Agenda 2030: estratégias resilientes de DEI para gerar Impacto, com o objetivo de construir um Guia Orientador para Estratégias de DEI no Setor Privado. 
“Ao somar esforços para a construção desse guia, o Pacto Global tem como objetivo promover o avanço coletivo na agenda de Direitos Humanos e Diversidade, Equidade e Inclusão no Brasil”, aponta Gabriela Almeida, gerente executiva de Direitos Humanos e Trabalho.  
No mesmo dia, foi apresentado o painel Mulheres na Linha de Frente da Resiliência Climática e Gestão de Riscos de Desastres, promovido em parceria com o Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR) e do Escritório da ONU para Redução de Risco de Desastres (UNDRR). Marilene dos Santos Nascimento, chefe de Gabinete do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, Gabriela de Azevedo Couto, pesquisadora da RedeLac mulheres Riscos e Desastres, Aline Marsicano Figueiredo, da Estratégia Internacional das Nações Unidas para a Redução de Desastres, Ana Cristina Rosa Garcia, vice-presidente Corporativa do Banco do Brasil e Giselle dos Anjos, coordenadora de Pesquisa, do CEERT, debateram a importância de valorizar o saber e a experiência feminina na redação de riscos e gestão de desastres.
No dia 13, Instituto Natura e Brazil Foundation promoveram, em parceria com o Pacto Global – Rede Brasil e ONU Mulheres Brasil, um café da manhã com o tema: Um Chamado para o Investimento Social Privado e os Direitos das Mulheres. A discussão será focada no papel imperativo do investimento social privado para defesa dos direitos humanos das mulheres e meninas, especialmente em momentos de crises globais. Participaram do evento Rebecca Tavares, CEO e presidente da Brazil Foundation; Maria Noel Vaeza, diretora regional da ONU Mulheres para a América Latina e Caribe; Mônica Gregori, Diretora de Impacto e COO do Pacto Global – Rede Brasil; Daniela Marques Grelin, diretora executiva do Instituto Natura e Ana Cristina Rosa Garcia, vice-presidente corporativa Banco do Brasil.
No mesmo dia, a delegação que veio do Brasil participou de uma reunião com a Missão Brasileira nas Nações Unidas para o alinhamento de estratégias e oportunidades de colaboração entre a organização e o Pacto Global  – Rede Brasil. O foco do encontro foram as iniciativas de Direitos Humanos e Trabalho, desenvolvimento sustentável e engajamento do setor privado na Agenda 2030.
Em parceria com o Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT e o W20, o Pacto Global e ONU Mulheres realizam, no dia 14, no Consulado Brasileiro, o painel Perpetuando Avanços: Reflexões e Compromissos sobre DEI e ESG. O encontro vai debater os desafios contemporâneos, no campo da DEI e ESG e seus impactos na sociedade, no meio ambiente e a condição das mulheres no mundo do trabalho, além de fomentar reflexões sobre como empresas e organizações do terceiro setor podem se engajar na construção de um mundo mais justo e equânime. Participam do evento: Vanessa Faria, alta representante para temas de gênero do Ministério das Relações Exteriores; Lidiane Orestes, Gerente Executiva de DE&I do Banco do Brasil; Adriana Carvalho, líder da delegação brasileira do W20; Cláudia Cavalcante, especialista em DE&I ONU Mulheres Brasil para Empresas; Verônica Vassalo, gerente de diversidade do Pacto Global – Rede Brasil; e Winnie Santos, pesquisadora e coordenadora de projetos do CEERT. 

Sobre o Pacto Global da ONU 
Como uma iniciativa especial do Secretário-Geral da ONU, o Pacto Global das Nações Unidas é uma convocação para que as empresas de todo o mundo alinhem suas operações e estratégias a dez princípios universais nas áreas de direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção. Lançado em 2000, o Pacto Global orienta e apoia a comunidade empresarial global no avanço das metas e valores da ONU por meio de práticas corporativas responsáveis. Tem mais de 20 mil participantes distribuídos em 62 redes que cobrem 77 países, sendo a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo. Há ainda 5 Hubs em diferentes regiões do mundo e mais 14 gerentes regionais responsáveis pelo processo de implementação em mais 20 países. Para mais informações, siga @globalcompact nas mídias sociais e visite nosso website em www.unglobalcompact.org 
O Pacto Global – Rede Brasil foi criado em 2003 e, hoje, é a segunda maior rede local do mundo, com mais de 1.900 mil participantes. Os mais de 60 projetos conduzidos no país abrangem, principalmente, os temas: Água, Alimentos e Agricultura, Energia e Clima, Direitos Humanos e Trabalho, Anticorrupção, Engajamento e Comunicação. Para mais informações, siga @pactoglobalonubr nas mídias sociais e visite nosso website em www.pactoglobal.org.br 

Sobre a ONU Mulheres
A ONU Mulheres foi criada em 2010, para unir, fortalecer e ampliar os esforços mundiais em defesa dos direitos humanos das mulheres. Seguindo o legado de duas décadas do Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM), a ONU Mulheres atua em três áreas prioritárias: liderança e participação política, governança e normas globais; empoderamento econômico; prevenção e eliminação da violência contra mulheres e meninas, paz e segurança e ação humanitária. Por meio de parcerias com a sociedade civil, os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, universidades, empresas e o sistema das Nações Unidas, a ONU Mulheres defende os compromissos internacionais assumidos pelos Estados-Membros da ONU com os direitos humanos das mulheres. 
A busca por uma sociedade justa e equitativa tem sido longa e tem exigido ações concretas do poder público, das empresas e das organizações da sociedade civil. Em 1946, o ECOSOC – Conselho Econômico e Social criou a Comissão Sobre a Situação da Mulher (CSW, na sigla em inglês) para discutir a situação dos direitos das mulheres e o empoderamento de todas as mulheres e meninas de todo o mundo. Com a ONU Mulheres atuando como secretária, a CSW é um dos principais fóruns de negociação e monitoramento dos compromissos internacionais sobre direitos humanos das mulheres. Autoridades dos mecanismos das mulheres, sociedade civil e especialistas participam nas reuniões anuais. 
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